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APRESENTAÇÃO 

No Mato Grossc do Sul, a cultura do milho aoesar de não ter 

atingido o destaque que merece, com relação aárea plantada, apre 

senta grande potencial de crescimento. 

A UEPAE do Dourados vem trabalhando com esta cultura, desde a 

safra 1979/80. 

Este volume apresenta os resultados obtidos na safra 1986/87, 

provenientes dos Ensaios Nacionais de Milho Normal e Precoce e 

Ensaios Regionais de Milho Normal e Précoce. Os trabalhos foram 

conduzidos pela UEPAE de Dourados, na região da Grande Dourados, 

com o apoio do Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 

.(CNPMS) 

Amoacy Carvalho Fabricio 
Subchefe da UEPAE de Dourados 
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PROJETO 003.80.124-8 - ENSAIO NACIONAL DE CULTIVARES DE MILHO 

1. Fnsaio Nacional de Milho Normal - 1985/86 

Maria do Rosário de Oliveira Teixeira 1  

Nelson João Lazarotto 2  

1.1. Objetivo 

Inicialmente, este experimento teve corno objetivo definir gru 

p0 de cultivares de milho de ciclo normal, para as condições eda 

fo-climáticas da região da Grande Dourados, que apresentasse boa 

produtividade de grãos e demais características agronômicas dese 

jáveis. Na reformulação do projeto, em 1981, com a criação dos 

Ensaios Regionais de Milho Normal, seu objetivo ficou restrito a 

introdução de novos materiais de ciclo normal. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, num 

Latossolo Roxo distrófico, fase campestre, textura argilosa, cor 

rigido. As 42 cultivares testadas, foram dispostas em lattice 6 

x 7, com quatro repetições. 

As parcelas foram formadas por duas linhas de 5,0 m e o espa 

çamento utilizado, entre linhas, foi de 1,0 m e entre covas, de 

0,4 m. Em cada cova foram colocadas três sementes. A semeadura 

foi realizada em 30.10.85, ocorrendo a emergência em 7.11.85. A 

adubação de base foi feita a lanço, utilizando-se 500 kg/ha 	da 

fórmula 4-14-8. O desbaste e a adubação em cobertura não foram 

realizados, porque as condições climáticas não permitiram. 

1.3. Resultados 

1 Eng. -Agi-. , ti. Sc. , 	da EM5RAPA-UEPAE de Dourados. 	Caixa Postal 
651, 79800- Dourados, MS. 

2 Tcnico Agrícola da EMPAER à disposiç5o da ENBRAFA-UEFAE de Dou 
r a dos. 



Estiagens associadas a tempõraturaS eleVadas', ocorridas nos 

meses de novembro e dezembro (Anexos 1 e,II), não permitiram bom 

desenvolvimento vegetativo daspiárítás', resultando'em perda do 

ensaio. 
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2. Ensaio Nacional de Milho Precoce - 1985/86 

Maria do Rosário de Oliveira Teixeira 1  

Nelson João Lazarott0 2  

2.1. Objetivo. 

Inicialruente, este ensaio teve como objetivo definir grupo de 

cultivares de milho de ciclo precoce, adaptado às condições eda 

Lo-climáticas da região da Grande Dourados. Com  a reformulação 

do projeto, em 1981, e com a criação dos Ensaios Regionais de Mi 

lhd Precoce, o ensaio passou a ter seu objetivo limitado ã intro 

dução de novos materiais de ciclo precoce. 

2.2. • Metodologia 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, num Latosso 

lo Roxo distrófico, fase campestre, textura argilosa, corrigido. 

Foram testadas 47 cultivares de milho de ciclo precoce, sendo 42 

analisáveis e cinco extras, para fins de comparação. 

O delineamento experimental foi lattice simples duplicado 6 x 

7, com quatro repetições. As parcelas foram formadas por duas li 

rlhas de 5,0 m, espaçadas de 1,0 m. O plantio foi feito em covas, 

espaçadas de 0,4 m, colocando-se três sementes em cada uma. A se 

meadura foi realizada em 30.10 e a emergência ocorreu em 7.11.85. 

A adubação de base foi feita a lanço, utilizando-se 500 kglha da 

fórmula 4-14-8. O desbaste e a adubação em cobertura não foram 

realizados, porque as condições climáticas não permitiram. 

2.3. Resultados 

Estiagens e. altas temperaturas, ocorridas durante os meses de 

1 Eng.-Agr. , M.Sc. , 	da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 
661, 79600 - Dourados. MS. 

2 Técnico Agrícola da EMPAER 	d1sposiço da EMBRAPA-UEPAE de Dou 
rodas. 



.3.0 

novembro e dezembro (Aiiexos I e - II)í não Ipermitirám um satisfa 

tório desénvolvimento das plantas, resultando na perda do ensaio. 
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3. Ensaios Regionais de Milho Normal - 1985/86 

Maria do Rosário de Oliveira Teixeira 1  

Nelson João Lazarotto 2  

Luiz Alberto Staut 3  

Alberto Francisco Boldt' 

José Lourenço Farias 5  

3.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de genótipos de milho, de ciclo nor 

mal, quanto ao potencial de rendimento de grãos e outras caracte 

rísticas agronômicas, em diferentes condições edafo-climáticas 

do Estado, para recomendação de cultivares. 

3.2. Metodologia 

O ensaio foi conduzido na UEPAE de Dourados, num Latossolo Ro 

xo distrófico, fase campestre, textura argilosa, corrigido; em 

Indápolis, município de Dourados, num Latossolo Roxo eutrófico, 

fase mata, textura argilosa; e na Fazenda Itamarati, num Latosso 

lo Roxo distrófico, fase campestre, textura argilosa, corrigido. 

1este último, o milho foi irrigado por aspersão. 

O delineamento experimental foi de lattice 5 x 5, com quatro 

repetições. Cada parcela constou de quatro linhas de 5,0 m, seri 

do colhidas as duas centrais. O espaçamento utilizado foi de 1,0 

-m entre linhas e 0,2 m entre covas. Em cada cova foram colocadas 

duas sementes. No ensaio da Fazenda Itamarati S.A., quando as 

plantas atingiram 20 cm de altura, fez-se o desbaste, deixando- 

1 Eng.-Agr., M.Sc., 	da E1BRAPA-UEPAE de Dourados., 	Caixa Postal 
661, 798D0 - Dourados, MS. 

2 Técnico Agrícola da EMPAER à disposição da EMBRAPA-UEP-AE de Dou 
rados 
Eng.-Agr., da EMPAERã disposição da EMBRPA-UEPAE do Dourados. 

k En 	-Agr. ., M.Sc. , da Fazenda Itarnarati S.A. , Caixa Postal 173, 
79ji0 - Ponta Porã, MS. 
Técnico Agrícola da Fazenda Itamarati S.A. 
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se 25 plantas/linha. 

As datas de semeadura foram 30.10, 7.11 e 10.10.85, ocorrendo 

a emergência em 7.11, 30.11 e 15.10.85, pará Dourados, Indápolis 

e Fazenda Itamarati, respectivamente. 

A adubação de base utilizada foi de 500 kg/ha dà 	fórmula 

4-14-8, em Dourados; 300 kg/ha de 4-14-8, em Indápolis e 300 kg/ 

ha de 5-20-20 + zinco na Fazenda Iamarati. Não foi realizada a 

adubação nitrogenada de cobertura, nos ensaios daUEPAE de Doura 

dos e de Indápolis, porque as condiçôes climáticas não permiti 

ram. Na Fazenda Itamarati utilizou-se 160 kg/ha de ur&ia, parce 

lada em quatro vezes. A aplicação foi feita pelo picYt central, 

diluindo-se a uréia na água utilizada para irrigação. 

3.3. Resultados 

O experimento da UEPAE dè Dourados foi perdido, devido a estia 

gens prolongadas e altas temperaturas ocorridas nos meses de no 

vembro e dezembro (Anexos 1 e II). 

Em Indápolis, apesar da demora de 23 dias para a êmerg&ncia 

das plantas, por falta de chuvas, o ensaio pode ser aproveitado. 

Õ rendimento médio do experimento foi de 6.237 kg/ha. Em algumas 

parcelas, onde o stand ficou abaixo do desejado, os valores foram 

corrigidos (Tabela 1) . 

Os resultados obtidos na Fazenda Itamarati encontram-se na Ta 

bela 2. 
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4. Ensaios Regionais de Nilhp Precocé '-1985/86 

Maria do Rosário de Oliveira Teixeira' 

Nelson João Lazarott0 2  

Luiz Alberto Staut 3  

Alberto Francisco Boldt 4  

José Lourenço Farias 5  

4.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de cultivares de ciclo precoce, quan 

to ao rendimento de grãos e outras características. agronômicas, 

em diferentes condições edafo-climãticas do Estado, visando a re 

corendação de cultivares. 

4.2. Metodologia 

0 ensaio foi conduzido na UEPAE de Dourados, num Latossolo Ro 

xo distrófico, fase campestre, textura argilosa, corrigido; em 

Indãpblis, município de Dourádos, num Latossolo Roxo eutrófico, 

fase mata, textura argilosa e, na Fazenda. Itamarati, nüm Latosso 

lo Roxo distrófico,fase campestre, textura argilosa, corrigido. 

Neste último, o milho foi irrigado por aspersão. 

O delineamento experimental foi de lattice5 x 5, com quatro 

repetições. A unidade experiirnntal foi constituída de quatro li 

nhas de 5,0 m, sendo considerada área útil as duas linhas cen 

trais. O espaçamento entre linhas foi de 1,0 m e ehtre covas de 

0.,2 m. Em cada cova foram colocadas duas sementes. Na Fazenda 

Itamarati, quando as plantas atingiram 20 cm de altura, fez-se o 

' Eng. -Agr. , M.Sc. , 	da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 
661, 79800 - Dourados, MS. $ 

2 Tdcnico Agrícola da EIIPAER à disposiçào da EMBRAPA-IIEPAE de Dou 
rados. 
Eng.-Agr. , da EMPAER à disposiçào da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
Eng.-Agr. , M.Sc. , da Fazenda Itaniarati S.A. • Caixa Postal 173, 
79900 - Ponta Purà, MS. 
Técnico Agrícola da Fazenda Itamarati S.A. 
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desbaste, deixando-se 25 plantas/linha. 

As datas de semeadura foram 30.10, 7.11 e 10.10.85, ocorrendo 

a emergência em 7.11, 30.11 e 15.10.85, para Dourados, Indápolis 

e Fazenda Itamarati.., respectivamente. 

A adubação de base foi de 500 kg/ha da fórmula 4.14_8, em Dou 

rados; 300 kg/ha de 4-14-8, em Indápolis e 300 kg/ha de 5-20-20 

+ zinco, na Fazenda Itamarati. Não foi feita a adubação nitroge 

nada de cobertura, nos éxperimentos da tJEPAE de Dourados e Indá 

polis, porque não havia umidade suficiente. Na Fazenda Itamarati, 

utilizou-se 160 kg/ha de uréia, parcelada em quatro aplicaçôes, 

diluída na água utilizada para irrigação. A aplicação foi reali 

zada através do pivot central. 

4.3. Resultados 

O ensaio conduzido na UEPAE de Dourados foi perdido, em decor 

rência de estiagens e altas temperaturas ocorridas após a emer 

gência das plantas (Anexos 1 e II). 

Em Indápolis, apesar dos danos causados, pela falta de chuva, 

ocasionando demora de 23 dias para emergência das plantas, o ex 

perimentQ pode ser aprovc4tdo. Em parcelas onde o stand ficou 

abaixo do desejado, foi fafta correção. Os resultados obtidos en 

contram-se na Tabela 1. 

Na Fazenda Itamarati, obteve-se bons resultados (Tabela 2) . Ma 

teriais testados na safra anterior tais como o XL 560, SAVE 342, 

2 3230, 2 6875 e C 525 confirmaram seu potencial, para áreas com 

condições semelhantes a destb ensaio. 
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5. Ensaio de populações promissoras 

Maria do.Rosário de Oliveira Teixeira 1  

Nelson João Lazarotto 2  

5.1. Objetivos 

Introduzir e avaliar variedades e híbridos intervarietais, pa 

ra atender o pequeno produtor rural da Grande Dourados. 

5.2. Metodologia 

O ensaio foi conduzido em Indápolis, município de Dourados, 

num Latossolo Roxo eutrófico, fase mata,.textura argilosa. 

Foram testados quatorze genôtipos, entre os quais o Pionner 

6875 e Cargili 115, testemunhas de ciclos precoce e normal, res 

pectivamerite. Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso, com 

quatro repetições. A parcela foi formada por quatro linhas de 

5,0 m. O espaçamento utilizado foi de 1,0 m, entre linhas, e de 

0,2 m, entre covas. Em cada cova foram colocadas duas sementes. 

A adubação de base foi de 300 kg/ha, da fórmula 4-14-8, apli 

cada a lanço. 

• A semeadura foi feita em 8.11, ocorrendo a emergência em 30. 

11.86. 

5.3. Resultados 

A não ocorrência de chuvas, por um período prolongado, após o 

plantio, atrasou •a emergência das plantas; Como as sementes não 

foram tratadas, o ataque de pragas e doenças reduziu o seu P2 

der germinativo, determinando a perda do ensaio. 

' Eng. -Agr. , M. Sc.; da •EMBRAPA-UEPAE de Dourados, 	Caixa Postal 
651, 79300- Dourados, MS. 

2 
Tcnicn Agricoia da EMPAEP a disposiço da EMFBRAPA-UEPAE de Dou 
r o dos. 
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ANEXOS 
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Bauke Douwe Dljkstra, de Ponta Gro saPA, plantou  
-. 	 o hibr,do AG 303, colheu 15.077kg lia e ganhou 
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GoC: 	.6K, 
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X CONCURSO AGROCERES DE PRODUTIVIDADE DE MILHO 
Campeão Nacional 

Bauke Douwe Dijkstra, 15.077 kglha 

Plantando híbridos Agroceres, mais de uma centena de 
participantes obtiveram uma produtividade média 4 ve-
zes maior que a média brasileira. Isso mostra que a tec-
nologia Agroceres continua cada vez mais dando um 
show de produtividade a cada safra. 

APOIO: MASSEY FERGUSON, GUIA RUÍAL ABRIL, 

MANAH, JACTO, MARCHESAN-TATU. PENHA 

e'jtá açat( 

U EL 
a evolucão rural 

CAMPEÕES ESTADUAIS— GOIÁS: Granja SaitoSA, 11.336 kg:ha • MATO GROSSO DO SUL: Rudi J. Henfichsen, 7.485kg tia • MIas GERAIS: 
Romildo Fernandes Dias, 13.373 kgha • PARANA: Aristides Muchiski, 11.511 kgha• SANTACATARINA: Armindo Miglioranza, 9.720kg hae SAO 
PAULO: Lister Fernandes Bernardes, 13.265 kg/ha • RIO GRANDE DO SUL: Armando Bresolin, 9.882 kg 'ha. 

MÉDIA DOS CAMPEÕES: 11.456 kg/ha 	MÉDIA GERAL: 7.502 kg!ha 




